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Dor	de	dente	latejante

Você	sabe	o	que	pode	ser	o	dente	latejando?	O	dente	latejando	é	um	dos	sintomas	mais	comuns	envolvendo	problemas	bucais	mais	graves,	devendo	ser	tratado	o	quanto	antes.	Veja	quais	são	as	principais	causas	do	dente	latejando	e	suas	principais	formas	de	tratamento:	O	que	é	dente	latejando?	O	dente	latejando	é	um	dos	sintomas	que	mais
proporcionam	desconforto,	sendo	o	sinal	de	que	algum	problema	bucal	acabou	evoluindo	com	o	tempo.	Esse	sintoma	de	dor	e	sensibilidade	extrema	do	dente	normalmente	está	associado	a	inflamação	da	polpa	dentária,	chamada	de	pulpite.	A	polpa	dentária	é	a	parte	mais	interna	do	dente,	sendo	também	a	mais	sensível,	sendo	composta	por	vasos
sanguíneos	e	nervos	responsáveis	pela	vitalidade	do	dente.	Quando	resultante	da	inflamação,	as	dores	sentidas	no	dente	são	fortes,	sendo	recorrentes	diante	a	estímulos	presentes	na	mastigação	de	alimentos	e	na	ingestão	de	bebidas	em	temperaturas	altas	ou	baixas.	O	desconforto	pode	ainda	aparecer	de	forma	espontânea,	o	que	pode	ser	ainda	mais
desagradável.	Dependendo	do	grau	de	inflamação	da	polpa	do	dente	e	da	resposta	do	organismo,	é	possível	que	o	dente	só	esteja	latejando,	podendo	o	problema	ser	detectado	e	tratado	em	sua	fase	inicial.	Dente	latejando,	o	que	pode	ser?	Como	visto,	se	tratando	de	um	dente	latejando,	o	problema	tende	a	ser	resultante	de	um	processo	inflamatório.
Quando	a	pulpite	é	detectada	em	sua	forma	mais	recente	é	chamada	de	aguda,	e	na	falta	de	tratamento,	após	alguns	meses,	recebe	o	nome	de	crônica.	Além	da	inflamação	da	polpa,	o	dente	latejando	pode	ser	resultante	da	inflamação	nos	tecidos	periodontais,	responsáveis	por	sustentarem	o	dente	no	osso.	Por	sua	vez,	a	inflamação	do	nervo	e	tecidos
periodontais	pode	ser	causada	pelo	avanço	de	problemas	bucais	como	cárie,	exposição	do	dente	por	retração	dentária	e	doenças	do	periodonto	(gengivite	e	periodontite).	Quando	o	incômodo	causado	no	dente	é	sentido	em	outras	regiões	da	face,	a	dor	é	classificada	como	difusa	ou	irradiada.	A	dor	também	pode	ser	classificada	em	intermitente,	quando
aparece	em	certos	períodos	de	tempo,	e	contínua,	quando	a	dor	é	constante.	Além	da	inflamação,	em	efeito	contrário,	a	dor	latejante	no	dente	pode	ser	resultante	de	dor	irradiada	de	outras	regiões.	Uma	doença	nos	músculos	pode	acabar	por	irradiar	a	dor	para	a	região	do	dente,	podendo	o	sintoma	também	ser	um	sinal	de	ataque	cardíaco.	Dessa
forma,	é	essencial	que	seja	feito	o	diagnóstico	de	forma	correta	para	que	se	descubra	a	causa	por	trás	do	sintoma,	e	se	faça	o	tratamento	ideal.	Quando	recorrer	ao	dentista?	O	diagnóstico	de	pulpite	é	clínico,	devendo	ser	feito	o	quanto	antes	pelo	médico	dentista,	considerando	sintomas	como	dor	de	dente	persistente,	febre,	inchaço,	vermelhidão,
alterações	no	paladar	e	dificuldade	para	respirar	ou	engolir.	Isso	considerando	as	possíveis	complicações,	como	o	desenvolvimento	de	infecção	e	abscesso	com	pus.	Na	consulta,	o	dentista	irá	fazer	a	avaliação	da	polpa,	avaliando	se	ela	ainda	se	encontra	significativamente	saudável	para	ser	salva	pelo	tratamento.	Para	o	diagnóstico	da	pulpite,	o
especialista	irá	testar	um	estímulo	frio	no	dente	afetado,	levando	em	conta	o	tempo	que	o	estímulo	irá	levar	após	o	ato.	Caso	haja	o	intervalo	de	poucos	segundos,	a	polpa	ainda	está	em	condições	consideráveis	e	pode	ser	salva.	Outra	forma	de	fazer	o	diagnóstico	é	pela	realização	de	radiografias	(RX),	já	que	é	por	meio	de	exames	de	imagem	que	é
possível	identificar	a	presença	de	cáries,	se	há	a	perda	de	tecido	ósseo	à	volta	do	dente	por	conta	da	inflamação	e	infecção.	Feito	o	diagnóstico	e	o	tratamento	adequado,	a	pulpite	tem	cura	e	se	é	possível	manter	a	vitalidade	do	dente	Vale	considerar	que	a	pulpite	pode	ser	reversível	ou	irreversível.	A	pulpite	será	reversível	quando	a	inflamação	da
polpa	pode	ser	tratada,	e	irreversível	quando	a	inflamação	já	afetou	a	polpa	de	forma	grave,	sendo	o	paciente	encaminhado	a	um	procedimento	de	endodontia.	Como	tratar	o	dente	inflamado?	O	tratamento	do	dente	inflamado	vai	variar	de	acordo	com	a	avaliação	feita	pelo	dentista	e	de	acordo	com	causa	por	trás	do	sintoma.	Na	fase	inicial	da	dor,	o
especialista	poderá	fazer	a	indicação	de	medicamentos	anestésicos,	como	Benzocaína,	Lidocaína,	Dipirona	e	Ibuprofeno,	para	a	amenização	do	sintoma,	e	antibióticos,	para	o	controle	da	infecção.	Na	percepção	do	dente	inflamado	associado	a	cárie,	o	paciente	será	encaminhado	ao	tratamento	de	canal	para	a	remoção	do	tecido	cariado,	seguido	de
restauração.	Em	casos	que	a	dor	do	dente	esteja	associado	a	exposição	radicular,	pela	exposição	da	raiz	do	dente	pela	retração	da	gengiva,	o	dentista	irá	fazer	a	indicação	de	cremes	dentais	específicos	para	sensibilidade,	podendo	o	paciente	ser	encaminhado	para	um	procedimento	de	restauração	da	superfície	exposta,	uma	cirurgia	plástica	gengival
ou	enxerto	de	gengiva.	Em	casos	mais	graves,	que	a	polpa	esteja	quase	completamente	comprometida,	o	odontologista	irá	estudar	a	possível	extração	do	dente.	Considerando	que	a	melhor	forma	de	tratamento,	é	a	prevenção,	é	importante	que	se	esteja	atento	a	uma	higiene	bucal	de	qualidade,	com	uma	escovação	sendo	feita	de	2	a	3	vezes	ao	dia,
com	ao	menos	uma	acompanhada	de	um	fio	dental.	O	indicado	é	que	seja	feito	o	uso	de	uma	escova	de	cerdas	macias	e	de	um	creme	dental	com	flúor.	As	visitas	ao	consultório	odontológico	também	devem	estar	em	dia,	para	que	sejam	adotadas	todas	as	orientações	do	dentista	a	tempo.	Visitas	regulares	ao	dentista	As	visitas	periódicas	ao	consultório
odontológico	são	determinantes	para	a	manutenção	da	saúde	bucal	em	dia,	tal	como	a	saúde	geral.	A	periodicidade	indicada	é	de	6	meses	a	6	meses.	É	por	meio	da	ida	ao	dentista	que	se	é	capaz	de	detectar	os	problemas	relacionados	à	saúde	bucal	em	sua	fase	inicial,	fazendo	com	que	seja	maior	a	probabilidade	de	sucesso	de	tratamento.	Logo,	é	por
meio	das	visitas	regulares	ao	dentista	que	se	consegue	não	só	um	sorriso	mais	bonito,	mas	também	uma	melhor	qualidade	de	vida.	O	seu	sorriso	é	nossa	prioridade!	Confie	na	OralDents!	Você	tem	alguma	pergunta?	Deixe	sua	pergunta	abaixo	e	nós	teremos	prazer	em	respondê-las.	Pulsação	dentária:	Uma	dor	de	dente	latejante	pode	ser	um	dos
sintomas	mais	desagradáveis	​​e	persistentes	que	você	pode	sentir.	Uma	dor	de	dente	latejante	geralmente	traz	uma	sensação	de	pânico	e	incerteza,	pois	é	difícil	determinar	sua	verdadeira	causa.OFERECEMOS	ACOMODAÇÃO	GRATUITA	DURANTE	A	SUA	ESTADIA	NO	MODERNO,APARTAMENTOS	CONFORTÁVEIS	LOCALIZADOS	NAS	PRÓXIMAS
PROXIMIDADES	DA	NOSSA	CLÍNICA,	COM	TRANSPORTE	GRATUITO	DO	AEROPORTO.Pode	ser	causado	por	vários	fatores	–	desde	uma	simples	cárie	dentária	até	sérios	problemas	de	saúde.	Às	vezes,	essa	dor	pode	ser	um	sinal	de	que	algo	está	errado	no	seu	corpo,	por	isso	é	importante	levar	isso	a	sério	e	procurar	ajuda	o	mais	rápido
possível.Neste	post,	explicaremos	11	possíveis	causas	de	dor	de	dente	latejante.	Desde	os	fatores	mais	comuns,	como	cáries	e	lesões,	até	problemas	raros,	mas	graves,	como	problemas	cardíacos	ou	infecções,	que	podem	causar	esse	tipo	de	dor.Entender	a	raiz	de	um	problema	é	o	primeiro	passo	para	resolvê-lo.	Se	você	está	lidando	com	uma	dor
latejante,	saiba	que	você	não	está	sozinho	–	e	há	muitas	maneiras	de	tratar	esse	problema,	mas	somente	se	ele	for	reconhecido	a	tempo.Espec.	Dra.	cirurgia	oral	e	implantologiaSinta-se	à	vontade	para	entrar	em	contato	com	o	Dr.	Lazar	para	todas	as	suas	dúvidas	e	conselhos.Entre	em	contato	com	o	Dr.	LázaroPulsação	dentária:	Uma	dor
desagradável	e	rítmica	que	surge	de	repente	e	não	passa	geralmente	é	um	sinal	de	que	a	cárie	atingiu	muito	profundamente	o	centro	do	dente.	O	que	antes	era	apenas	uma	pequena	marca	escura	no	esmalte	agora	se	tornou	uma	porta	de	entrada	aberta	para	as	camadas	internas	–	dentina	e	polpa,	onde	o	nervo	está	localizado.À	medida	que	as
bactérias	crescem	descontroladamente,	destruindo	a	estrutura	dos	dentes,	elas	irritam	as	terminações	nervosas,	causando	uma	dor	intensa	e	latejante	que	pode	ser	imprevisível,	mas	quase	sempre	insuportável.A	cárie	não	é	apenas	um	problema	estético;	é	um	inimigo	silencioso,	mas	persistente,	da	saúde	bucal.	Ao	penetrar	no	esmalte,	sua
propagação	acelera,	pois	a	dentina	–	camada	interna	mais	macia	–	não	tem	a	mesma	resistência.No	início,	você	pode	sentir	apenas	uma	leve	sensibilidade	a	alimentos	doces,	frios	ou	quentes.	No	entanto,	à	medida	que	a	infecção	se	aproxima	do	nervo,	a	dor	se	torna	mais	profunda,	mais	intensa	e,	muitas	vezes,	não	cessa	mesmo	depois	que	o	fator
irritante	é	removido.O	pior	cenário	é	quando	as	bactérias	penetram	completamente	no	canal	pulpar,	causando	uma	inflamação	conhecida	como	pulpite.	Nessa	fase,	a	latejante	dor	no	dente	pode	se	tornar	insuportável,	ocorrendo	em	ondas,	principalmente	à	noite,	quando	a	pressão	arterial	na	cabeça	aumenta.	A	dor	pode	se	espalhar	para	o	maxilar,
ouvido	ou	até	mesmo	têmpora,	dando	a	impressão	de	que	todo	o	lado	do	rosto	está	pulsando	no	mesmo	ritmo	do	dente	dolorido.Se	você	reconhecer	esses	sintomas,	adiar	a	visita	ao	dentista	não	é	uma	opção	–	as	cáries	não	desaparecem	sozinhas.	Quanto	mais	tempo	isso	durar,	maior	a	chance	de	você	ter	uma	infecção	séria	ou	precisar	de	tratamento
de	canal.	Então,	ao	primeiro	sinal	de	pulsação,	reaja	–	seu	dente	está	lhe	enviando	um	claro	pedido	de	ajuda.Pulsação	dentária:	Não	é	apenas	uma	dor	comum	–	é	um	alarme	que	seu	corpo	está	enviando,	um	sinal	de	que	algo	sério	está	acontecendo	dentro	do	seu	dente.Quando	um	nervo	fica	inflamado,	a	dor	se	torna	profunda,	contínua	e	muitas	vezes
insuportável.	Você	pode	ter	notado	que	a	latejante	piora	à	noite,	que	a	dor	se	espalha	para	o	ouvido,	mandíbula	ou	até	mesmo	têmpora,	como	se	o	dente	estivesse	tentando	fazer	com	que	você	prestasse	atenção	em	um	problema	que	você	pode	estar	ignorando.A	inflamação	do	nervo,	também	conhecida	como	pulpite,	geralmente	ocorre	quando	uma
infecção	causada	por	cárie	profunda	ou	lesão	no	dente	atinge	a	polpa	–	a	massa	interna	macia	que	contém	uma	rede	de	vasos	sanguíneos	e	nervos.Nos	estágios	iniciais,	a	dor	pode	ser	intermitente	e	a	sensibilidade	ao	calor	e	ao	frio	pode	ser	transitória,	mas,	à	medida	que	a	inflamação	progride,	o	nervo	fica	preso	em	sua	prisão	óssea,	incapaz	de
escapar	da	pressão	crescente.	Isso	leva	a	uma	latejante	sensação	que	não	diminui	mesmo	após	tomar	analgésicos,	criando	a	sensação	de	que	o	dente	inteiro	está	"respirando"	em	ondas	dolorosas.Se	um	nervo	inflamado	não	for	tratado	a	tempo,	pode	ocorrer	necrose	–	a	morte	do	tecido	nervoso	–	o	que	pode	reduzir	temporariamente	a	dor,	mas	o
problema	não	desaparece.	Pelo	contrário,	as	bactérias	entram	nos	canais	radiculares,	causando	infecções	mais	sérias,	como	abcessos,	que	podem	colocar	em	risco	não	apenas	o	dente,	mas	também	os	tecidos	circundantes	e	até	mesmo	a	saúde	geral.Não	espere	que	a	latejante	dor	se	transforme	em	uma	agonia	insuportável.	Qualquer	dor	que	dure	mais
do	que	algumas	horas	é	um	sinal	de	que	uma	batalha	silenciosa	está	acontecendo	dentro	do	seu	dente.Um	dentista	pode	poupar	o	nervo	se	você	agir	a	tempo,	mas	se	você	esperar	muito,	a	única	opção	pode	ser	o	tratamento	de	canal	ou	até	mesmo	a	extração	do	dente.	Então,	quando	seu	dente	começar	a	latejar	como	um	aviso,	ouça-o	–	talvez	essa
mesma	dor	possa	salvá-lo	de	problemas	muito	maiores.Pulsação	dentária:	Você	esperava	alívio	após	uma	obturação,	mas,	em	vez	disso,	seu	dente	agora	está	latejando	mais	do	que	antes?	Em	vez	de	se	livrar	da	dor,	você	sente	uma	pulsação	rítmica	que	lhe	lembra	que	algo	está	errado.	Isso	não	é	uma	ocorrência	rara	–	muitos	pacientes	sentem	dor	após
obturações,	mas	qual	é	a	causa	real?LEIA	MAIS		Odontologia	pediátrica	preventiva:	Por	que	é	importante?Um	dos	motivos	mais	comuns	é	a	cárie	profunda	muito	próxima	do	nervo.	Mesmo	que	o	dentista	tenha	limpado	o	dente	e	colocado	uma	obturação,	a	polpa	–	a	parte	interna	do	dente	que	contém	nervos	e	vasos	sanguíneos	–	pode	permanecer
irritada.	Nesse	caso,	o	dente	pode	reagir	à	pressão,	quente	ou	fria,	e	a	latejante	pode	durar	vários	dias	até	que	o	nervo	se	acalme.Outra	causa	possível	é	uma	obturação	mal	posicionada.	Se	a	obturação	estiver	um	pouco	mais	alta	que	a	superfície	natural	do	dente,	cada	mordida	pode	causar	pressão	adicional,	causando	desconforto	latejante.	Sua
mandíbula	detecta	até	as	menores	irregularidades,	e	o	esforço	constante	pode	causar	inflamação	nas	gengivas	e	nos	tecidos	ao	redor.Às	vezes,	o	problema	está	em	uma	reação	ao	material	de	preenchimento.	Algumas	pessoas	desenvolvem	hipersensibilidade	a	resinas	compostas	ou	amálgama,	o	que	pode	causar	dor	e	desconforto	prolongados.	Além
disso,	se	bactérias	penetrarem	sob	o	preenchimento	durante	o	processo,	cáries	secundárias	ou	infecções	podem	se	desenvolver,	agravando	ainda	mais	o	problema.Se	a	dor	durar	mais	do	que	alguns	dias	e	não	diminuir,	não	a	ignore.	Um	dente	pulsante	após	uma	obturação	não	é	uma	condição	normal	–	é	um	sinal	de	que	algo	está	desequilibrado.Uma
visita	ao	dentista	pode	resolver	o	problema	rapidamente	–	seja	ajustando	a	altura	da	obturação,	terapia	adicional	para	acalmar	o	nervo	ou	até	mesmo	tratamento	de	canal	se	a	polpa	estiver	muito	danificada.	Não	espere	que	a	dor	se	transforme	num	pesadelo	–	reaja	a	tempo	e	salve	seu	dente.Pulsação	dentária:	Você	pode	pensar	que	o	problema	está	no
próprio	dente,	mas	às	vezes	o	verdadeiro	culpado	é	uma	infecção	na	gengiva.	Gengivas	inflamadas,	inchadas	e	doloridas	podem	criar	uma	sensação	pulsante	que	se	espalha	por	toda	a	mandíbula,	dando	a	impressão	de	que	o	dente	está	"vivendo	vida	própria".Esse	tipo	de	dor	pode	ser	sinal	de	problemas	mais	sérios,	como	gengivite	ou	periodontite,	e	se
não	for	tratada	a	tempo,	pode	levar	à	perda	dos	dentes.As	infecções	gengivais	ocorrem	quando	bactérias	se	acumulam	abaixo	da	linha	da	gengiva,	causando	inflamação.	No	estágio	inicial	da	gengivite,	os	sintomas	podem	ser	leves	–	vermelhidão,	leve	sangramento	ao	escovar	os	dentes	e	sensação	de	desconforto.No	entanto,	se	a	infecção	não	for
tratada,	ela	pode	evoluir	para	periodontite,	onde	as	bactérias	se	espalham	mais	profundamente	no	tecido,	atacando	até	mesmo	o	osso	que	sustenta	o	dente.	Nesta	fase,	a	dor	latejante	pode	se	tornar	constante,	especialmente	quando	você	come	ou	toca	na	área	dolorida.Uma	complicação	ainda	mais	séria	é	a	formação	de	um	abscesso	–	uma	bolsa	cheia
de	pus	que	pressiona	os	nervos	e	causa	uma	latejante	dor	insuportável.Essa	dor	pode	piorar	à	noite,	espalhar-se	para	o	ouvido	ou	pescoço	e	ser	acompanhada	de	um	gosto	desagradável	na	boca.	Se	um	abscesso	não	for	drenado	a	tempo,	pode	levar	a	sérias	complicações	de	saúde,	pois	a	bactéria	pode	se	espalhar	para	outras	partes	do	corpo	através	da
corrente	sanguínea.É	importante	reconhecer	os	primeiros	sinais	de	infecção	e	reagir	a	tempo.	A	higiene	bucal	regular,	o	enxágue	com	soluções	antissépticas	e	as	visitas	ao	dentista	podem	prevenir	o	desenvolvimento	de	infecções	graves.Se	você	já	sente	dor	latejante,	inchaço	ou	secreção	purulenta	nas	gengivas,	não	espere	–	um	dentista	pode
determinar	rapidamente	a	causa	e	prescrever	o	tratamento	adequado.	Lembre-se,	um	dente	latejante	nem	sempre	é	sinal	de	um	problema	dentário	–	às	vezes,	são	as	gengivas	que	precisam	de	atenção	urgente!Pulsação	dentária:	Às	vezes,	a	dor	que	você	sente	no	dente	não	tem	nada	a	ver	com	cáries,	obturações	ou	gengivas	–	o	verdadeiro	culpado
pode	ser	seus	seios	da	face.	Quando	os	seios	nasais	estão	bloqueados,	inflamados	ou	cheios	de	secreções,	a	pressão	acumulada	pode	ser	transmitida	aos	dentes,	causando	uma	dor	latejante	que	pode	facilmente	enganar	você	e	seu	dentista.Se	você	sentir	dor	em	vários	dentes	ao	mesmo	tempo,	especialmente	no	maxilar	superior,	e	também	tiver	nariz
entupido	ou	uma	sensação	de	peso	no	rosto,	é	bem	provável	que	seus	seios	nasais	estejam	causando	o	desconforto.Os	seios	nasais	são	conectados	ao	maxilar	superior	por	finas	divisórias	ósseas	e,	quando	o	fluido	se	acumula	neles	ou	ocorre	uma	infecção,	a	pressão	é	transmitida	diretamente	às	raízes	dos	dentes.Esse	tipo	de	dor	geralmente	é	mais
profunda	e	surda,	mas	pode	se	tornar	latejante	e	intensa	quando	você	inclina	a	cabeça	para	frente	ou	quando	acorda	de	manhã.	Também	pode	ser	acompanhada	de	dor	de	cabeça,	redução	do	olfato	e	sensação	de	pressão	nas	bochechas	e	na	testa.Um	dos	maiores	equívocos	é	extrair	um	dente	achando	que	ele	é	a	fonte	do	problema,	quando	a	causa
real	é,	na	verdade,	uma	infecção	nos	seios	nasais.	É	por	isso	que	é	importante	reconhecer	a	diferença	entre	uma	verdadeira	dor	de	dente	e	uma	dor	de	sinusite:	se	a	dor	piora	durante	resfriados,	alergias	ou	mudanças	sazonais,	é	mais	provável	que	esteja	relacionada	à	sinusite.O	tratamento	da	dor	nos	seios	da	face	não	envolve	intervenção
odontológica,	mas	sim	foco	na	resolução	da	inflamação	–	inalações,	descongestionantes,	compressas	mornas	e,	em	alguns	casos,	antibióticos	podem	trazer	alívio.Se	você	sofre	frequentemente	de	problemas	de	sinusite	e	percebe	que	sua	"dor	de	dente"	surge	em	ondas	com	a	mudança	do	clima,	pode	ser	hora	de	consultar	um	otorrinolaringologista	em
vez	de	um	dentista.	Não	se	deixe	enganar	pela	pressão	sinusal	–	reconheça	os	sinais	que	seu	corpo	está	lhe	enviando	e	trate	a	verdadeira	causa	da	sua	dor	latejante!Pulsação	dentária:	Ele	te	acorda	do	sono,	você	sente	uma	pressão	desagradável	na	mandíbula	e	seus	dentes	parecem	vibrar	de	dor.	Não	há	cáries,	nem	infecção	visível,	e	mesmo	assim
você	sente	uma	dor	latejante	que	não	passa.É	possível	que	você	inconscientemente	cerre	a	mandíbula	ou	ranja	os	dentes	enquanto	dorme	–	uma	condição	conhecida	como	bruxismo.	Esse	hábito	inconsciente	pode	ter	consequências	sérias,	desde	dentes	sensíveis	e	desgastados	até	dores	crônicas	nos	músculos	faciais	e	na	cabeça.O	bruxismo	é
frequentemente	associado	ao	estresse,	ansiedade	e	tensão,	e	as	pessoas	que	o	têm	geralmente	não	sabem	que	estão	expondo	seus	dentes	a	uma	pressão	enorme	durante	a	noite.LEIA	MAIS		O	que	é	peri-implantite:	sintomas	e	tratamento	-	Guia	do	pacienteOs	músculos	da	mandíbula	trabalham	com	força	total,	apertando	os	dentes	com	uma	força	que
pode	ser	até	dez	vezes	maior	do	que	durante	a	mastigação	normal.	A	consequência?	Microfraturas	nos	dentes,	esmalte	desgastado,	nervos	expostos	e	uma	sensação	constante	de	latejamento	nos	dentes.Além	da	dor	de	dente,	o	bruxismo	pode	causar	dores	de	cabeça,	no	pescoço	e	nos	ombros	e	até	zumbido	nos	ouvidos.	Se	você	acorda	com	o	maxilar
rígido	ou	com	a	sensação	de	que	seus	dentes	estão	soltos,	há	uma	boa	chance	de	que	você	esteja	apertando	o	maxilar	durante	a	noite.	A	longo	prazo,	isso	pode	levar	a	um	desgaste	sério	dos	dentes,	até	mesmo	rachaduras	ou	deslocamentos.Solução?	Um	dentista	pode	recomendar	uma	tala	noturna	protetora	–	uma	proteção	de	silicone	que	evita	o
contato	direto	entre	os	dentes	e	reduz	a	pressão	na	mandíbula.	Além	disso,	a	redução	do	estresse,	técnicas	de	relaxamento	antes	de	dormir	e	a	conscientização	desse	hábito	durante	o	dia	podem	ajudar	a	aliviar	o	problema.Se	não	for	tratado	a	tempo,	o	bruxismo	pode	danificar	seriamente	seu	sorriso	e	prejudicar	sua	qualidade	de	vida.	Então,	se	você
estiver	sentindo	uma	dor	latejante	sem	causa	clara,	considere	se	sua	mandíbula	está	trabalhando	mais	do	que	deveria	–	mesmo	enquanto	você	dorme!Pulsação	dentária:	Assim	como	uma	dor	repentina	que	surge	quando	você	bebe	água	fria	ou	morde	algo	doce,	um	desconforto	latejante	pode	ser	um	sinal	de	que	o	esmalte	dos	seus	dentes	está
enfraquecido.O	esmalte	é	o	primeiro	escudo	do	dente,	uma	proteção	forte	e	durável	que	impede	que	influências	externas	atinjam	as	camadas	internas	sensíveis.	Mas	quando	ele	fica	mais	fino	ou	danificado,	os	dentes	ficam	vulneráveis	​​a	mudanças	de	temperatura,	ácidos	e	bactérias	—	e	é	aí	que	a	latejante	incômoda	começa.O	enfraquecimento	do
esmalte	pode	ocorrer	por	vários	motivos.	Alimentos	e	bebidas	ácidas,	como	refrigerantes,	frutas	cítricas	e	vinho,	quebram	gradualmente	essa	camada	protetora.Escovação	excessiva	com	escovas	duras	ou	muita	pressão	durante	a	lavagem	pode	acelerar	ainda	mais	o	processo	de	desgaste.	Até	mesmo	hábitos	inconscientes,	como	roer	gelo,	unhas	ou
lápis	com	frequência,	podem	contribuir	para	microdanos	na	superfície	dos	dentes.Quando	o	esmalte	enfraquece,	a	dentina	–	a	camada	abaixo	dele	–	permanece	desprotegida.	A	dentina	contém	pequenos	canais	que	levam	ao	nervo	dentário,	então,	quando	estímulos	externos	penetram	nesses	canais,	ocorre	uma	dor	repentina	e	desagradável.	A
sensibilidade	ao	quente,	ao	frio	e	ao	doce	se	torna	uma	luta	diária,	e	a	latejante	sensação	pode	até	ocorrer	espontaneamente,	sem	um	gatilho	óbvio.A	solução	do	problema	começa	com	o	fortalecimento	do	esmalte.	Usar	creme	dental	com	flúor,	evitar	alimentos	e	bebidas	ácidas	e	escovar	cuidadosamente	com	escovas	de	dentes	macias	pode	ajudar	a
proteger.Além	disso,	o	aumento	da	ingestão	de	cálcio	e	vitamina	D	fortalece	a	estrutura	dos	dentes	de	dentro	para	fora.	Se	o	esmalte	já	estiver	significativamente	mais	fino,	o	dentista	pode	recomendar	tratamentos	como	fluoretação	ou	revestimentos	protetores	que	cobrirão	os	dentes	e	reduzirão	sua	sensibilidade.O	esmalte	saudável	é	a	chave	para	um
sorriso	sem	dor.	Portanto,	se	você	sentir	uma	dor	latejante	vinda	do	nada,	preste	atenção	aos	sinais	que	seus	dentes	estão	enviando.	Talvez	seja	hora	de	dar	proteção	extra	ao	seu	sorriso	e	evitar	mais	desgaste	dessa	camada	preciosa!Pulsação	dentária:	Um	gole	de	café	quente,	depois	uma	mordida	fria	de	sorvete	–	e	de	repente	uma	dor	aguda,	como
um	choque	elétrico,	atravessa	seu	dente.	Dentes	sensíveis	reagem	dramaticamente	a	mudanças	de	temperatura,	e	a	dor	latejante	que	ocorre	pode	ser	desagradável	e	duradoura.	O	que	realmente	acontece	quando	os	dentes	não	conseguem	suportar	choques	quentes	e	frios?O	esmalte	dos	dentes	funciona	como	um	escudo,	mas	se	ele	for	danificado	ou
afinado,	a	dentina	abaixo	dele	fica	exposta	a	estímulos	externos.	A	dentina	é	cheia	de	túbulos	microscópicos	que	levam	diretamente	ao	nervo	e,	quando	eles	são	irritados	por	uma	mudança	repentina	de	temperatura,	ocorre	uma	reação	imediata	e	dolorosa.Se	os	dentes	estiverem	saudáveis	​​e	o	esmalte	estiver	intacto,	essas	sensações	serão	mínimas.	No
entanto,	com	dentes	sensíveis,	até	mesmo	uma	pequena	diferença	de	temperatura	pode	causar	dor	aguda	e	latejante	que	dura	mais	do	que	o	esperado.A	sensibilidade	dentária	ao	calor	e	ao	frio	geralmente	é	um	sinal	de	erosão	do	esmalte,	retração	gengival	ou	até	mesmo	microfissuras	nos	dentes.	O	consumo	frequente	de	bebidas	e	alimentos	ácidos,	a
escovação	excessiva	com	escovas	de	dentes	duras	e	até	mesmo	o	hábito	de	apertar	os	dentes	à	noite	podem	contribuir	para	enfraquecer	a	camada	protetora	dos	dentes.Além	disso,	se	você	tiver	dentes	obturados	ou	tratados,	eles	podem	ficar	mais	suscetíveis	à	irritação	causada	pela	temperatura	devido	a	alterações	na	estrutura	do	tecido
dentário.Como	aliviar	esse	problema?	Primeiro,	use	um	creme	dental	desenvolvido	para	dentes	sensíveis,	rico	em	flúor	e	minerais	que	fortalecem	o	esmalte.Segundo,	evite	bebidas	e	alimentos	extremamente	quentes	ou	frios,	especialmente	se	seus	dentes	já	reagiram	a	mudanças	de	temperatura.	Terceiro,	se	você	notar	que	a	dor	está	piorando	ou
durando	mais	do	que	o	normal,	consulte	um	dentista	–	pode	haver	um	problema	mais	profundo	que	requer	tratamento.Sensibilidade	ao	quente	e	ao	frio	não	é	algo	a	ser	ignorado.	Seus	dentes	estão	enviando	um	sinal	de	que	precisam	de	cuidado	e	proteção	extras.	Portanto,	preste	atenção	aos	sintomas	e	faça	tudo	o	que	puder	para	dar	a	eles	a	atenção
que	eles	precisam	–	para	que	você	possa	aproveitar	suas	guloseimas	quentes	e	frias	favoritas	sem	medo!Pulsação	dentária:	No	início,	pode	ser	apenas	um	leve	desconforto	ao	mastigar	ou	uma	sensação	ocasional	de	pressão	na	mandíbula.	Mas	com	o	passar	do	tempo,	a	dor	latejante	se	torna	mais	persistente,	não	diminui	nem	mesmo	à	noite,	e	o	rosto
pode	ficar	levemente	inchado.	Nesses	casos,	essa	sensação	desagradável	pode	estar	escondendo	algo	mais	sério:	um	cisto	na	mandíbula.Cistos	na	mandíbula	são	estruturas	semelhantes	a	sacos	cheios	de	fluido	que	geralmente	se	desenvolvem	ao	redor	da	raiz	de	um	dente	doente	e	também	podem	ocorrer	como	resultado	de	infecções	não	tratadas,
traumas	ou	até	mesmo	dentes	do	siso	que	erupcionaram	incorretamente.LEIA	MAIS		Ponte	Dentária	(Pontes	Dentárias):	O	Guia	Completo	para	PacientesEmbora	possam	não	causar	sintomas	nos	estágios	iniciais,	à	medida	que	crescem,	eles	exercem	pressão	sobre	os	dentes,	as	terminações	nervosas	e	o	tecido	ósseo	ao	redor,	o	que	pode	resultar	em
dor	latejante	intensa.Um	dos	aspectos	mais	perigosos	dos	cistos	é	que	eles	se	desenvolvem	silenciosamente	e	muitas	vezes	passam	despercebidos	até	se	tornarem	grandes	o	suficiente	para	causar	problemas	sérios.Eles	podem	causar	deslocamento	dos	dentes,	enfraquecimento	da	mandíbula	e	até	mesmo	infecção	que	se	espalha	para	outras	partes	da
cavidade	oral.	Uma	sensação	de	latejamento	no	dente,	mas	sem	cárie	visível	ou	outro	problema	óbvio,	pode	ser	um	sinal	de	que	o	cisto	está	se	expandindo	lentamente.A	solução	desse	problema	requer	diagnóstico	odontológico,	geralmente	por	meio	de	raio	X,	para	localizar	precisamente	o	cisto	e	determinar	sua	condição.Em	alguns	casos,	se	o	cisto	for
pequeno,	ele	pode	ser	monitorado	e	tratado	sem	cirurgia.	No	entanto,	cistos	maiores	geralmente	requerem	remoção	cirúrgica	para	evitar	complicações	como	infecções	ou	danos	aos	ossos	da	mandíbula.Se	você	sentir	uma	pulsação	inexplicável	nos	dentes,	uma	sensação	de	pressão	na	mandíbula	ou	um	leve	inchaço	sem	causa	aparente,	não	ignore	os
sintomas.Um	cisto	pode	passar	despercebido	por	muito	tempo,	mas	quando	a	dor	se	torna	intensa,	geralmente	significa	que	ele	já	se	tornou	um	problema	sério.	Consultas	regulares	com	o	dentista	são	essenciais	para	a	detecção	precoce	e	prevenção	de	complicações	futuras,	porque	a	saúde	dos	maxilares	é	tão	importante	quanto	a	saúde
bucal!Pulsação	dentária:	Um	momento	de	descuido,	um	golpe	infeliz	ou	um	ferimento	acidental	–	e	a	dor	pode	se	tornar	sua	nova	rotina	diária.Lesões	dentárias	nem	sempre	são	óbvias,	mas	podem	causar	uma	latejante	sensação	desconfortável	que	dura	muito	tempo	depois	da	lesão.	À	primeira	vista,	você	pode	notar	apenas	uma	pequena	áspera	borda
ou	um	leve	desconforto,	mas	por	dentro	a	situação	pode	ser	mais	complicada.Lesões	nos	dentes	podem	variar,	desde	pequenos	arranhões	até	fraturas	mais	graves	que	afetam	a	raiz.	Em	todos	esses	casos,	o	corpo	reage	de	uma	forma	que	causa	dor	–	e	a	latejante	é	um	dos	principais	sinais	de	que	algo	está	errado.Quando	um	dente	sofre	um	impacto,
seja	uma	queda,	uma	pancada	durante	a	prática	de	esportes	ou	até	mesmo	uma	mordida	em	objetos	duros,	podem	ocorrer	danos	internos	que	podem	não	causar	alterações	visíveis	imediatamente.	Na	parte	interna	do	dente,	que	é	preenchida	por	tecido	nervoso,	ocorrem	microfissuras	ou	até	mesmo	fraturas	completas,	que	desestruturam	sua
estrutura.Dor	latejante	que	ocorre	após	uma	lesão	geralmente	é	um	sinal	de	que	um	nervo	foi	irritado.	Embora	o	dente	possa	parecer	intacto,	abaixo	da	superfície,	nas	camadas	mais	profundas	do	dente,	uma	"luta"	interna	começa	a	ocorrer.O	nervo	do	dente	responde	à	lesão,	enviando	sinais	dolorosos	que	parecem	uma	pulsação.	Essa	dor	pode	ser
intermitente,	ocasionalmente	diminuindo,	mas	também	pode	piorar	se	você	não	tomar	as	medidas	adequadas.Se	você	notar	alguma	alteração	após	uma	lesão	dentária	–	dor,	inchaço,	descoloração	do	dente	ou	hipersensibilidade	–	consulte	um	dentista.	O	tratamento	para	uma	lesão	dentária	depende	da	gravidade	do	dano	e	pode	incluir	procedimentos
restauradores,	como	reparos,	obturações	ou	até	mesmo	tratamento	endodôntico	(tratamento	de	canal).Não	se	esqueça:	os	dentes	não	são	apenas	"decoração"	–	eles	são	vitais	para	sua	saúde	e	funcionalidade.	Qualquer	lesão	requer	uma	abordagem	cuidadosa	para	evitar	consequências	a	longo	prazo.Pulsação	dentária:	Uma	dor	de	dente	que	surge	do
nada	—	que	não	é	causada	por	cáries,	ferimentos	ou	infecções	—	pode	ser	confusa	e	assustadora.	Se	você	estiver	sentindo	uma	dor	latejante	no	dente	ou	na	mandíbula,	e	não	houver	problemas	dentários	óbvios,	talvez	seja	necessário	considerar	um	contexto	de	saúde	mais	amplo.Ou	seja,	às	vezes	a	dor	na	mandíbula	pode	ser	um	sinal	de	problemas
cardíacos	sérios,	incluindo	angina	de	peito	ou	até	mesmo	um	ataque	cardíaco.	Embora	pareça	incrível,	a	dor	na	mandíbula	é	um	dos	sintomas	que	podem	acompanhar	problemas	cardíacos.O	coração	e	a	mandíbula	não	estão	fisicamente	próximos,	mas	estão	conectados	pelas	mesmas	vias	nervosas	que	transmitem	a	dor.	Quando	o	coração	sofre	de
redução	do	fluxo	sanguíneo	ou	outros	problemas	cardíacos,	a	dor	pode	ser	"refletida"	e	sentida	na	metade	superior	do	corpo,	incluindo	a	mandíbula,	o	maxilar	ou	os	dentes.Esse	fenômeno	é	conhecido	como	“dor	refletida”,	onde	a	fonte	da	dor	está	distante	de	onde	a	pessoa	a	sente	fisicamente.	Por	exemplo,	quando	o	coração	não	consegue	receber
sangue	suficiente,	a	pessoa	pode	sentir	dor	no	ombro	esquerdo,	no	braço,	no	pescoço	e	até	na	mandíbula,	o	que	muitas	vezes	leva	as	pessoas	a	acreditarem	erroneamente	que	estão	com	dor	de	dente.A	latejante	mandíbula	relacionada	a	problemas	cardíacos	geralmente	vem	acompanhada	de	outros	sintomas,	como	aperto	no	peito,	falta	de	ar,	suor,
tontura	ou	náusea.Se	a	dor	na	mandíbula	ocorrer	junto	com	esses	sintomas,	não	espere	–	procure	atendimento	médico	imediatamente.	Um	ataque	cardíaco,	embora	associado	a	muitas	manifestações,	pode	ocasionalmente	ocorrer	sem	sintomas	torácicos	óbvios.Se	a	dor	na	mandíbula	ocorrer	sem	outras	causas	óbvias	e	não	desaparecer,	consulte	um
médico.	Diagnosticar	corretamente	a	causa	da	dor,	seja	ela	dentária	ou	cardíaca,	é	a	chave	para	um	tratamento	rápido	e	eficaz.	Reconhecer	o	problema	precocemente	pode	salvar	sua	vida	–	porque	a	saúde	do	coração	é	uma	prioridade,	não	importa	o	que	aconteça!Dor	de	dente	latejante	Não	é	apenas	um	simples	inconveniente	–	é	um	sinal	de	que	algo
está	errado	e	que	você	deve	prestar	atenção	à	sua	saúde.Seja	causada	por	cáries,	lesões	ou	problemas	de	saúde	mais	sérios,	é	importante	não	ignorar	essa	dor.	Entender	as	possíveis	causas	pode	ajudar	você	a	identificar	a	verdadeira	origem	do	problema	e	entrar	em	contato	com	um	especialista	em	tempo	hábil.Embora,	na	maioria	das	vezes,	a
latejante	dor	nos	dentes	ocorra	devido	a	problemas	dentários,	como	danos	no	esmalte	ou	infecções,	às	vezes	pode	ser	um	sinal	de	problemas	sistêmicos	mais	profundos	que	exigem	intervenção	médica	imediata,	como	problemas	cardíacos	ou	infecções	no	corpo.	É	por	isso	que	é	crucial	agir	imediatamente,	não	importa	quão	passageira	a	dor	possa
parecer.Sua	saúde	é	o	mais	importante,	e	reconhecer	os	sintomas	e	tomar	medidas	oportunas	pode	prevenir	complicações	mais	sérias.	Caso	sinta	dor	latejante,	não	demore	a	consultar	seu	dentista	ou	médico.	O	autocuidado	começa	com	o	reconhecimento	dos	sinais	que	seu	corpo	envia	–	e	qualquer	reação	dolorosa,	incluindo	dentes	latejantes,	não
deve	ser	ignorada.As	vitaminas	e	minerais	mais	importantes	para	os	dentesRejeição	de	implante	dentárioLigação


